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DESCRIçÃO DOS EYENTOS
COM DADOS MACRGSSÍS¡T,ICOS

1986, julho Ol, 21h25min. CAT. A (IV MM)

Abalo sísmico sentido em Paraguaçu Paulista-SP,
principalmente nos bairros Vila Nova, Vila Gammon e
Vila Franciso Roberto, afetando uma área de aproxi-
madamente 6 km2, segundo levantamento efetuado
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de
São Paulo (Relatório IPT ng 24.135). O abalo foi sen-
tido na forma de um forte estrondo acompanhado de
trepidação de janelas e portas e vibrações de móveis.
Algumas pessoas sairam assustadas <le suas casas. A
magnitude deste evento foi inferida com base na área
afetada. resultando em m5 : 2,1. Este sismo não foi
registrado pelas estações sismográficas da região.

1986, julho 03, 2lhl0min. CAT.C (MM)

Abalo sfsmico sentido em Paraguaçu Paulista-SP,
com âs mesmas caracterfsticas do sismo ocorrido em
01.07.1986, segundo levantamento efetuado pelo IPT
(Relatório nc 24.135). Poucas pessoas acusaram a
ocorrência de um outro abalo, por volta das O3h do dia
seguinte, que deve ter sido de magnitude menor que a
dos eventos anteriores.

1986, julho O4, Olh(X)¡nin. cAT. A (rV MM)

Tremos de terra sentido em alguns bairros de Juiz
de Fora, assustando muitas pessoas que sairarn para f'o-
ra de casa e provocou barulho de janelas, armários,
grades e móveis. Os bairros mais atingidos f'oram São
Bernardo, Linhares, São Benedito e Jardim do Sol.
Este evento foi similar ao ocorrido em21.O6.1986, po-
rém foi o maior dos 15 eventos que teriam sido senti-
dos no segundo semestre de 1986. Estas informações
forarn levantadas pelo IAG/USP e pela Prefeitura de
Juiz de Fora.

Em agosto de 1986 o IAG/USP instalou urna re-
de sismográjica de aproximndameltte 3 lçn de abertu-
re, do redor da área atingida pelos abalos de junho e
.iulho, que operolt clurante 1O días. Posteriormente fi-
cou operando somente uma estação durante o resto do
seftEstTe" Foram registrados neste sefiiestre perto de
35 peqrrcnos tnicrotrernores de caráter local e
ML < O,5, correspondendo provavehnente, alguns
deles, à detonações efetuaelas etn pedreiras locais.

BOLETIM SISMICO BRASILEIRO N9 B

Neste boletim apresentåm-se os principais sísmos
ocorridos ou sentidos no território nacional e áreas próximas

durante o 2e semestre de 1986, incluindo algumas
correções ao Boletim Sísmico Brasileiro ne 7.

1986, agosto O5,20hl3min CAT. A (V-VI MM)

Forte tremor de terra sentido em João Câmara-
RN e vizinhanças, chegando a causar pânico em algu-
mas pessoas nas proximidades da rodoviária, que tive-
ram suas casas rachadas, segundo levantamento efe-
tuado pelo grupo de sismólogos da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte-UFRN (Ferreira, 1987). A
ârea afetada por este abalo foi da ordem de 2,7 x IO"
km' e teve magnitude m6 : 3,2, calculada com dados
da estação ITR.

Este evento .foi o primeiro sistno sentido pela po-
pulação de João Câmara e vizinhnnças qtæ causou
preocupaçõo, nÊsta sequência de abalos que corneçou
ert Ol de agosto e que se prolongou durante o resto
de 1986, todo o ano de 1987 e com atividade airtdrt
em 1988. Levantannentos sivnogrdficos de caráter lo-
cal efetuados pela ESB/UnB, UFRN e IAG/USP
cotzstcttaram a ocorrência de um nútnero rnuito grande
de microtrernores (vários milhares) registrados uni-
carnente pelos sismógrafos, acompanhanrlo os muitos
sismos sentidos pekt população. Neste boletím são
descritos os eventos que causarØn maiores danos, in-
cluindo na relação anexo unicannente os sisrnos de
João Câmaro cotn m¡r> 3,O, os quais teriam sido sen-
tidos com intensidade > IV MM -

1986, agosto ã),
l5hfi)min. CAT.C(> VMM)

Nesta data ocorreu um abalo sísmico sentido
fortemente em João Câmara e municípios vizinhos,
chegando os seus efeitos até Natal, afastada uns 75 km
da zona epicentral, segundo Ferreira (1987).

1986, agosto 21, O6h34min. CAT. A (VI-VII MM)

Violento tremor de terra atingiu João Câmara-RN
e vá¡ias localidades do município vizinho de Poço
Branco, chegando a ser sentido em João Pessoa-PB,
Recife e Olinda-PE, segundo Ferreira (1987). Danos
materiais foram constatados nos povoados de Baixa de
São Miguel, I-agoa Rachada e Samambaia, localizados
uns 9 km a leste de João Câmara, onde segundo Take-
ya (1987) pelo menos sete casas de alvenaria tiveram
as suas estruturas danificadas. Em João Câmara o sis-
mo provocou pânico na população, onde pelo menos
3O moradias foram afetadas de um total de 86 danifi-
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cadas em toda a zona afetada, segundo a Tríhtru do
None, Natal, de 23.08.1986.

Imediatamente após a ocorrência deste sismo, a
llSB/UnB instalou wn sismógrafo, que entrou em ope-
ração no dia 22 e registrou um ruirnero muito grande
de réplicas que ocotreram após o sismo do dia 21.
Pouco depois foram instalados msis dois sismógrafos
pela ESB/UnB, formando uttta redc triangular que
operou durante umt¿ senutrut. Dezenas de réplicas fo-
ram sentidas pel.a populnção de João Cfunara e alTe-
dores, nútnero este que foi diminuindo rapidanæ/úe,
de modo que em frns de agosto o número de eventos
se ntidos era insignificante .

1986, setembro U2,22hl6mtn CAT. B (V-VI MM)

Violento tremor de terra abalou novamente João
Câmara-RN e adjacências, causando pânico na popu-
lação, danificando mais algumas casas já afetadas pelo
sismo do dia 2I de agosto, provocando inclusive o fe-
rimento de uma criança pela queda de telhas sobre a
rêde em que dormia, segundo o Didrio de Natal, Na-
tal, de 04.09.86. Este evento foi sentido fortemente em
Naøl (IV MM) e, segundo os moradores de João Câ-
mara, teria sido mais intenso que o sismo de 2l de
agostor inclusive dando a impressão de ter durado mais
que aquele outro evento (aproximadamente um minuto
de duração, segundo Takeya, 1987) e foi nitidamente
perceptfvel numa área maior que a do sismo de 2l de
agosto. A magnitude deste sismo foi fixada êrD rn6 :
4,1.

Este sismo foi o primeiro dc wn novo ciclo que

foi monitorado no seu perlodo inicíal por una rede
sismográfica local de até cinco sismógrafos instaloda
pelo IAG|USP e que operou no intervalo de O2 a O9
de setembro. Os técnicos do UFRN e do IAG que vi-
sitaram o local do provável epicentro, logo depois da
ocorrência deste sismo, foram informados que mais de
3O trem.ores foram sentidos nesse local nas duas horas
seguintes ao evento das 22h16min.

1986, seteúro 05, 17h39min- CAT. B (V-VI MM)

Violento tremor de terra sentido em João Câma-
ra-RN e vizinhanças, ccm caracterfsticas similares na
zona epicentral às observadas no sismo do dia 02 de
setembro, porém com uma duração menor e perceptfvel
numa área menor que a desse vento (Ferreira, 1987,
Takeya, 1987). Este abalo causou pânico na ¡ropulação
de João Câmara, que já se encontrava alterada pelos
inúmeros abalos sentidos com mais frequência após o
do dia O2 de setembro. Segundo o Didrio de Natal,
Natal, de 06.09.1986, a população saiu às ruas em pâ-
nico, causando em algumas pessoas crioes de nervos e
desmaios. Cairam algumas paredes em João Câmara,
latas de óleo desabaram das prateleiras em um posto de
gasólina. Esæ abalo também foi sentido em vários

bairros de NaøI. A magnitude correspondente a este
sismoém5:4,1.

1986, novembro 30,
û3h19min (hüa de verão) cAT. A CVtr MM)

Tremor de terra muito violento que atingiu João
Câmara-RN e municípios vizinhos chegando a causar
pânico na população que ficou desesperada, fugindo
para a rua, danificou "milhares" de casas, chegando a
destrui¡ cerca de trinta delas, principalmente aquelas
que se encontravam danificadas pelos sismos ocorridos
desde agosto de 1986. Não causou vftimas fatais, po-
rém causou alguns feridos e um número grande de de-
sabrigados, principalmente na zona rural próxima,
sendo os mais atingidos os distritos de Matão e Sa-
mambaia. Algumas fendas foram observadas no chão,
na área epicentral, após o sismo. O sismo foi sentido
em todos os bairros de Natal; o evento também foi cla-
ramente sentido em João Pessoa-PA, em Recife e
Olinda-PE, principalmente nos prédios altos. EsteS da-
dos foram extrafdos de O Poti, Natal, de 01.12.1986.
A situação na área atingida por esse sismo, foi agrava-
da pela ocorrência de cinco abalos com rnagnitude em
torno de 4 m6, €m menos de 2 horas após a ocorrência
do sismo maior, que teve m6 : 5,1, juntamente com
muitos outros eventos de magnitude menor, que foram
sentidos ao longo desse dia 30.

1986, dezembro (D,
(Xlr48min (hora de verão) cAT. C (Vr MM)

Violento tremor de terra atingiu novamente João
Câmara-RN e distritos vizinhos, causando pânico na
população já alarmada pelos abalos ocorridos desde o
mês de agosto desse mesmo ano. Este sismo provocou
a queda de reboco no prédio do novo hospital de João
Câmara e foi sentido de forma muito intensa em Natal,
chegando seus efeitos até Recife-PE. Este sismo foi a
réplica de maior magnitude (mb : 4,5) do sismo prin-
cipal de 30.11.1986, inclusive maior do que os sismos
de agosto e setembro de 1986.
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